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OTeatro José de Alencar, 
palácio da cultura cearense, 
engalanou-se para ser o 

cenário de um fato histórico para 
a medicina cearense, a colação de 
grau da primeira turma de médicos 

da UECE Universidade Estadual do 
Ceará.
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Mácula  2009

No dia 13 de Março recém findo, 
realizou-se em Fortaleza  a 7ª. 
Edição do MÁCULA, repetindo-

se o sucesso  verificado desde os 
primórdios do ano de 2003.

o seu saber médico científico em 
oftalmologia,dando uma verdadeira 
aula sobre a doença de Mácula. 
Na platéia renomados médicos 
oftalmologistas prestigiavam o Nós que fazemos o JORNAL DO 

MÉDICO temos muito orgulho 
de mantê-lo em evidência e 

circulando nas principais áreas de 
saúde de nosso Estado. São 05 anos 
de circulação periódica ininterrupta, 
com linha editorial independente, 
registrando procedimentos médico 
hospitalar dos diversos hospitais, 
destacando sempre a atuação dedicada 
e abnegada dos profissionais de saúde 
no desenvolvimento de suas prestações 
de serviços. A linha editorial do JORNAL 
DO MÉDICO baseia-se em todos os 
acontecimentos que se verificam na área 
de saúde, mantendo as comunidades 
de um modo geral atualizadas com 
os progressos da medicina cearense 
e a dedicação como esta é exercida, 
não só pelos médicos, mas por todos 
os profissionais de saúde que prestam 
serviços nas unidades hospitalares. A 
nossa imprensa, escrita e falada, como 
um todo, têm dedicado valiosos espaços 
em seus veículos, mostrando não só 
as “penúrias da saúde”, mas também 
os feitos tecnológicos científicos que 
trazem imensuráveis benefícios a todos 
que necessitem de serviços de saúde 
em nossos hospitais, os projetam-se 
além da fronteira, a medicina local. É 
importante esta atuação da imprensa, 
pois faz justiça as diretorias de hospitais 
como HOSPITAL DE MESSEJANA 
Dr. Carlos Alberto Studart Gomes, 
HOSPITAL GERAL E MATERNIDADE DR. 
CESAR CALS, HGF HOSPITAL GERAL 
DE FORTALEZA, IJF Instituto Dr. josé 
Frota e Hospital Waldemar Alcântara 
que com determinação, dedicação e 
decisão fizeram e fazem estes notáveis 
procedimentos médicos, tornarem-se 
quase uma rotina no dia a dia destes 
nosocômios. A saúde no Ceará vai bem e 
caminha para melhorar. O sustentáculo 
para o progresso desta combalida e 
desacreditada saúde está na atuação 
do SUS que completou a poucos dias 
seus 20 anos de existência, mas já disse 
porque existe, porque é imprescindível 
e até porque é tão criticado. O SUS É O 
MAIOR E MELHOR PLANO DE SAÚDE JÁ 
CRIADO NO MUNDO, ajudem-no a se 
desenvolver, amem-no e assim teremos 
a saúde que o povo sempre quis no 
seu caminhar para ser mais feliz. O 
JORNAL DO MÉDICO que é sucesso na 
região do CARIRI agradece o crédito 
de confiança do público leitor além da 
FMJ - FACULDADE DE MEDICINA DE 
JUAZEIRO, que há mais de três anos vem 
direcionando verba publicitária para o 
referido jornal, face o seu alto índice 
de leitura. Como patrocinador assíduo, 
temos também a UNIMED FORTALEZA, 
presente em todas as 26 edições. Outras 
empresas tem prestigiado o JORNAL 
DO MÉDICO  que tem a sua viabilidade 
financeira exclusivamente proveniente 
das empresas patrocinadoras. Somos 
idealistas e vamos continuar na luta para 
que o JORNAL DO MÉDICO apresente-
se cada vez mais e melhor para o seu 
sempre crescente publico leitor.

Editorial BrainstormEventos Médico

E a jornada 
continua
Por : Juvenal de Menezes

O Fórum Nordeste das Entidades 
Médicas que tem como 
objetivo principal a criação 

de uma carreira médica de Estado 
e a implantação da Classificação 
Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM) no 
Sistema Único de Saúde está em sua 
3ª edição e foi realizado no dia 06 de 
março, no Hotel Gran Marquise, em 
Fortaleza.
O evento foi organizado pela 
Associação Médica Cearense, com 
o apoio do Sindicato dos Médicos 
do Estado do Ceará e do Conselho 
Regional de Medicina do Ceará, 
reunindo presidentes de entidades 
médicas de todos os estados 
nordestinos e teve como pauta 
assuntos como melhores condições 
salariais e de trabalho e valorização 
da profissão. 
Na ocasião, o presidente da AMC, 
Florentino Cardoso, explicou que 
cerca de 1.000 municípios do Brasil 
não têm médicos e isso acontece 
pelo enfraquecimento do sistema e 
pela insegurança do emprego, uma 
vez que o profissional fica sujeito às 
mudanças políticas dos municípios. 
Sugeriu a criação de uma carreira 
médica de Estado, assim como existe 
em profissões do Judiciário, pois 
esta seria a solução para resolver 
esse problema da falta de médicos 
nos municípios, assim como, fazer 
uma progressão dos valores pagos 
na tabela do SUS para a da CBHPM. 
Acrescentou ainda, que a questão 
do afastamento dos médicos do 
SUS, causa um grande impacto na 
saúde pública, na  medida em que 
a diminuição das cirurgias eletivas 
acaba superlotando as emergências, 

aumentando a ocorrência de pacientes 
com complicações, bem como a sua 
morbidade e mortalidade.
Ao final do encontro ficou decidido 
que o IV Fórum será realizado em 
Teresina-PI , em Junho, onde será 
dado continuidade aos assuntos 
abordados.

Realizado o III Fórum de entidades
do nordeste

No fim do ano de 2008, uma 
perda para a UFC.
O professor José de Abreu 

Matos, criador do projeto Farmácias 
Vivas, morreu na segunda-feira, 22 de 
dezembro de 2008.
Vítima de insuficiência pulmonar, 
o professor, que era doutor em 
Farmacognosia, morreu aos 84 anos. 
Era aposentado desde 1981, mas 
nunca deixou de trabalhar.
Ícone no campo das plantas medicinais, 
ia à UFC todo dia cuidar de suas 
Farmácias Vivas.
Abreu Matos foi o idealizador do 
Laboratório de Produtos Naturais da 
UFC e é autor de cinco livros.
Dentre eles, “Farmácias Vivas”, 
considerada uma obra clássica na 
área.

Professor Abreu 
Matos: Uma perda 

para a UFC

Prof. Abreu Matos

Posse na Academia 
Cearense de 

Medicina

Os médicos Marcelo Gurgel 
Carlos da Silva e José Ronaldo 
Mont’Alverne são os mais novos 

membros da Academia Cearense de 
Medicina (ACM).
Os atos de posse dos novos imortais 
aconteceram na noite de 13/fev/09, no 
Aud. Castello Branco da Reitoria da UFC, 
em sessão solene presidida pelo Dr. Paulo 
Picanço, o atual presidente do sodalício.
A saudação de boas-vindas coube ao 
Acadêmico Dr. João Martins de Sousa 
Torres, o qual discorreu sobre os méritos 
dos colegas empossados.
A seguir, na qualidade de membros 
titulares das cadeiras 18 e 53 da ACM, 
Marcelo Gurgel e Ronaldo Mont’Alverne 
fizeram seus discursos de posse.
Após o término da sessão, os convidados 
ao evento reuniram-se em torno de um 
serviço de buffet nos jardins da Reitoria.
Parabenizamos os novos imortais!

cerca de 1.000 
municípios do Brasil 
não têm médicos e 
isso acontece pelo 
enfraquecimento 
do sistema e pela 
insegurança do 

emprego, uma vez que o 
profi ssional fi ca sujeito 
às mudanças políticas 

dos municípios.

Fonte: AMC

Dr. Florentino Cardoso
Presidente da Associação Médica 

Cearense - AMC

17 a 19 de abril 34º Congresso da Soc. Bras. de Retina e Vitreo - www.retina2009.com.br

Dr. Abelardo Targino
Coord. do Evento

Dr. Marcelo Gurgel
“Novo imortal na Academia”

O MÁCULA 2009 é uma 
realização da SOCIEDADE DE 
OFTALMOLOGIA DO CEARÁ 
que teve na sua coordenação 
o médico oftalmologista 
ABELARDO TARGINO, chefe 
do depto de retina e vítreo 
do CENTRO AVANÇADO 
DA RETINA E CATARATA DE 
FORTALEZA.
Como palestrante foi convidado  
o médico Oftalmologista de 
São Paulo, Eduardo Cunha 
de Souza que é doutor em 
oftalmologia pela faculdade 
de medicina de São Paulo  (USP).
O Doutor Eduardo Cunha de Souza, 
galvanizou a platéia ao extravasar 

evento  e dele aproveitavam-
se culturalmente.
Estão todos de parabéns 
pelo brilhantismo do evento, 
destacamos a atuação do 
doutor Abelardo Targino que 
não mediu esforços  para 
trazer um palestrante que 
soube transmitir a mensagem 
científica com sabedoria, 
recebendo os aplausos do 
publico presente.
Com o objetivo de 
confraternização e
comemoração do evento, foi 

servido graciosamente um lauto jantar 
para todos os participantes, ofertado 
pelas OTICAS BORIS.
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Oradora Discente: Katiane Augusto Lustosa

UNIVERSIDADE
ESTADUAL DO CEARÁ

Continua pág. 04>>

OTeatro José de Alencar, palácio 
da cultura cearense, engalanou-
se para ser o cenário de um fato 

histórico para a medicina cearense, a 
colação de grau da primeira turma de 
médicos da UECE Universidade Estadual 
do Ceará.

Colação de Grau da 1ª Turma de Médicos da UECE
Sorrisos Encantadores...

Sorrisos e mais sorrisos...
Lágrimas sorrateiras umedeciam faces 
sem deslustrar-lhes o semblante da alegria 
reinante; eram os formandos, seus amigos 
e familiares, todos com um propósito só, 
aplaudir... Aplaudir e parabenizar a esta 
turma de jovens vitoriosos
A emoção extravasa, um respeitoso 

silêncio fez-se sentir quando a jovem 
formanda Katiane Augusto Lustosa, dava 
início ao seu discurso de uma beleza 
literária comovente, com flagrantes das 
jornadas estudantis dos concludentes 
em foco. Eis na íntegra o seu discurso 
que deverá ser inserido nos registros 
deste momento histórico.

Discurso da Oradora Discente da Colação de Grau
da 1ª turma de Médicos da UECE 2008

Por: Katiane Augusto Lustosa

Boa noite a todos. Nossa formação 
acadêmica chega ao fim. Isso, 
porém, marca o início da 

consolidação e do reconhecimento de 
um curso que nasceu sofrido, em meio 
à insistência pertinente de um grupo 
formado pelos professores: Manassés 
Claudino Fonteles, mentor e idealizador 
do curso, Alcides Silva de Miranda, José 
Jackson Coelho Sampaio, Krishnamurti 
de Morais Carvalho, Luís Luciano 
Arruda, Marcelo Gurgel Carlos da 
Silva, Valberto Barbosa Porto, Viliberto 
Cavalcante Porto, que acreditava 
na formação de médicos capazes 
de serem competentes e humanos, 
de entenderem que o importante 
é o paciente e seu sofrimento e de 
compreenderem a responsabilidade 
social pelo povo cearense. Quando 
ainda estávamos nos cursinhos, na 
dúvida de prestar ou não vestibular, 
cheios de ansiedade e medo por não 
sabermos o que o futuro reservava 
para esse curso novo, eles estavam nas 
salas de reunião, montando o projeto 
e aprovando o novo curso de medicina 
que mudaria a vida de todos aqui 
presentes.
Neste instante de júbilo, dirijo-
me a estes membros da comissão 
organizadora do projeto que deu 
vez ao funcionamento do curso de 
Medicina da UECE, que fazem parte da 
história de cada um de nós formandos 
e desta Universidade, para saudá-los 
e agradecer em nome de todos os 
formandos pelo esforço inaudito, pelas 
noites em claro, pela briga política e 
por tudo que fizeram e fazem para 
melhorar a qualidade de ensino e 
formar médicos competentes.
Enfim, após um vestibular difícil e 
concorrido, chegamos à Universidade 
em março de 2003. Sabíamos que o 
caminho não seria fácil, até porque os 
primeiros, nestas circunstâncias, não 
são os mais privilegiados, mas os que 
sofrem mais. Preconceito, falta de verba 
e de professores efetivos, dificuldade de 
instalação de laboratórios e de salas de 

aula, olhares enviesados nos hospitais 
que nos recebiam, tudo isso rendendo 
um peso maior do que nossos ombros 
estavam preparados para suportar.
Passamos por tudo isso sim, afinal 
éramos “estranhos no ninho”. Como 
saber se seríamos capazes, se nossa 
universidade nos dava condições de 
ensino para atender a população 
cearense? Como confiar se não existia 
nada antes a comparar?
Realmente era tudo uma grande 
incógnita. Mergulhamos então no 
nosso ideal: sermos médicos. Munidos 
de coragem, ousadia, muito esforço 
e luta, muito estudo e noites em 
claro, e em meio às adversidades, 
nos sobressaímos. E com louvor. Em 
meio às indagações: “tem medicina na 
UECE?”; “O curso de Medicina da UECE 
é bom mesmo?”, os resultados desse 
esforço começaram a aparecer, com a 
aprovação em concursos para estágios 
em hospitais públicos de Fortaleza, 
obtendo, algumas vezes os primeiros 
lugares.
Continuamos, com sede de 
conhecimento, com maturidade e 
persistência, com muito choro e 
esperança de o curso de Medicina da 
UECE ganhar aprovação social, dentro 
do meio médico e de nós mesmos. 
Conseguimos. Somos vitoriosos. Hoje 
não há nenhum hospital público em 
Fortaleza que não tenha sentido a 
nossa passagem, a nossa presença, a 
nossa inquietude por saber, a nossa 
competência e responsabilidade por 
aquele que é o principal instrumento 
de ensino, o doente. Orgulhosos por 
sermos frutos amadurecidos desta 
Universidade. Penso que se não fosse 
eu dessa turma, não seria completa, 
faltaria o desejo que só nós temos, 
desejo de respeito, de vitória e de 
reconhecimento. Somos excelentes 
sim!
Mas essa excelência não seria possível 
sem os nossos pais. Tivemos a sorte de 
sermos filhos de pais dedicados e com 
capacidade para apostar em nosso 

futuro. Obrigada aos nossos pais e 
mães, nossos maiores incentivadores 
e fãs, nosso colo incondicional na dor 
e nosso sempre primeiro abraço de 
vitória.
Por uma questão de justiça, cumpre-
nos agradecer a todos os professores, 
preceptores e residentes, responsáveis 
por nossa formação acadêmica. 
Sem o esforço e dedicação de vocês 
obviamente esse momento não seria 
possível.
Queremos também fazer um registro 
especial, em termos de agradecimento, 
aos membros do Colegiado de 
Medicina, que aqui se fazem presentes, 
pela dedicação e carinho e por sempre 
acreditarem que o aprimoramento 
desse curso é possível. Foi sabendo o 
que queriam que foram lá e fizeram. 
Somos uma brilhante realidade. 
Representando nosso profundo 
sentimento de agradecimento 
escolhemos como patrono da Turma 
Prima o Dr. Marcelo Gurgel, nosso 
eterno coordenador, exemplo de 
homem íntegro e inteiramente 
vocacionado para o trabalho, capaz 
de ir à luta para vencer os obstáculos, 
à custa de seu pulso forte e da sua 
inteligência.
A escolha não seria completa se não 
tivéssemos escolhido também o Dr. José 
Moreira Lima, como nosso Paraninfo 
querido, que ao longo desses 6 anos 
nos acompanhou, torceu por nosso 
sucesso e foi nosso maior defensor. A 
ambos o nosso muito obrigado.
Saímos, então, da universidade como 
profissionais capazes de exercer 
plenamente nosso ofício. Desta forma, 
alguém pode, entre os senhores, estar 
pensando: “Que jovens de sorte eles 
são” e certamente somos. Agora é 
mais do que justo que a sociedade 
cobre-nos aquilo que recebemos como 
dádiva.
É, portanto, frente à sociedade, que 
nos posicionamos, empunhando a 
bandeira da Turma Prima de Medicina 
da Universidade Estadual do Ceará: que 

venham os desafios, estamos aqui para 
vencê-los; que venham os problemas, 
estamos aqui para trabalhar por suas 
resoluções; que venham as dúvidas, 
estamos aqui para saná-las, como 
médicos que somos. Se a saúde do 
Brasil, e especialmente do Ceará, 
está posta agonizante num leito de 
UTI, que sejamos nós os médicos que 
ajudaremos a devolvê-la à vitalidade.
Queremos, sobretudo, senhoras e 
senhores, que entendam que nossa 
formação não se restringiu aos meios 
de cultura de bactérias e à dissecção de 
corpos humanos sem vida. Fomos além. 
Se nós, formandos, somos capazes de 
compreender a dor e o sofrimento, 
certamente em nossas almas algo 
aconteceu nesses anos. Chegamos à 
conclusão que ser médico não é possível 
sem ser humano e sensível. Assim, 
estes que se formam perante seus 
olhos, hoje se comprometem, usando 
as palavras contidas no Juramento de 
Hipócrates e as emoções que brotam 
do peito, a serem médicos do mundo, 
para o mundo, com a força e graça 

“ Saímos, então, da 
universidade como 

profi ssionais capazes de 
exercer plenamente nosso 

ofício”.

Vem aí a Revista Histórias da Saúde - participe www.historiasdasaude.com.br ou (85) 3088.2567
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Pres. Academia Cearense de Medicina Paulo 
Picanço e Pres. Cremec Ivan Moura Fé

Dr. Marcelo GurgelDr. Coordenador Fernando Siqueira Pinheiro
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Flagrantes das festividades 
de entrega dos diplomas

de Deus. Queremos o desejo de curar 
pelo prazer de curar, buscando na 
expressão grata do próximo a valorosa 
retribuição.
Finalmente, peço permissão a todos 
para me dirigir aos meus amigos 
que também se formam hoje. Irmãos 
queridos, companheiros de luta, 
parceiros desta caminhada que durou 
seis anos. Hoje podemos dizer que essa 
longa e sofrida jornada como estudante 
chegou ao fim, mas que, em especial, 
deixará saudade. Ela é amarga e dói, 
pois sabemos que nossos caminhos se 
abrem como um imenso leque de vida. 
E agora que estamos aqui, todos lado a 
lado, é que nos damos conta o quanto 
vivemos experiências juntos, o quanto 
nos amamos, e o quanto a relativa 
perda faz querermos nos abraçar. 
Diz-se que a saudade é a vontade de 
viver de novo, de sentir de novo, é um 
elogio ao passado. Só uma turma que 
viveu tantas coisas boas e ruins durante 
seis anos sente essa tal saudade. Só 
quem riu e chorou junto, quem lutou 
por um curso de qualidade, por uma 
nova medicina, formadora de médicos 
generalistas competentes, mas acima 
de tudo humanos, sabe da emoção 
que sentimos agora. Juntos entramos 

e agora juntos saímos, alcançando o 
tão sonhado pódio de vitória.
Louvados sejam os membros da mesa, 
homenageados, colegas, pais, amigos, 
senhoras e senhores presentes, nós 
aprendemos e ensinamos, sofremos e 
amamos. Hoje, aqui em cima, o coração 
bate mais forte e nós aprendemos que 
isto é palpitação, é taquicardia, mas 
também aprendemos que é satisfação, 
esperança e gratidão. Estamos 
orgulhosos por integrar a primeira 
turma de medicina da UECE. Ela foi a 
primeira e sempre será lembrada como 
aquela que abriu o caminho. Temos a 
ousadia e a consciência dos pioneiros. 
Amigos estudantes, continuem com 
orgulho da nossa universidade, levando 
o nome da MedUECE e engrandecendo 
esta que nos forma agora.
Obrigada a todos vocês e, 
principalmente Àquele que é o grande 
homenageado, certamente sentado 
entre nós, em algum ou todos os 
lugares, possivelmente satisfeito 
e esperançoso de que tudo o que 
fizermos daqui para frente seja em Seu 
nome. Obrigada meu Deus. Obrigada a 
todos. Que Deus ilumine nossa turma! 
Tenho orgulho de dizer: SOMOS A 
TURMA PRIMA DE MEDICINA UECE!

Aplausos para Uece!
Por: Fernando Siqueira Pinheiro - Coordenador da disciplina de Clínca 
Cirúrgica do Curso de Medicina da Uece - fsiqueira@secrel.com.br

Pouco mais de dez anos depois 
das reuniões que acabaram 
por concluir que era preciso 

reformular a Uece como Universidade 
– tal esforço resultou numa série de 
medidas administrativas que incluía, 
dentre outras, a implantação dos 
Mestrados em Ciências Biológicas, 
Saúde Pública e a criação do curso 
de Medicina – sai a primeira turma 
de médicos formada por esta que é a 
mais importante instituição estadual 
de Ensino Superior do Norte e 
Nordeste brasileiro. Claro que, entre 
aquelas bem intencionadas reuniões 
que se deram nos anos de 1996/1997 
e a criação do novo curso em 2002 
pelo então reitor da Uece, professor 
Manassés Claudino Fonteles, foi 
preciso um esforço descomunal para 
superar todas as dificuldades que 
surgiram, de modo que se não fora a 
coragem e a perseverança de alguns, 
certamente não estaríamos hoje a 
viver este momento que ora marca 
a Uece de forma indelével e cheia 
de simbolismo. Segundo o grande 
filósofo alemão Arthur Schopenhauer 
“a ousadia é, depois da prudência, 
uma condição especial da nossa 
felicidade”. O que falar, portanto, 
do destemor e da clarividência do 
nosso querido professor Manassés? 
O que dizer, meus amigos, do 
pequeno grupo de professores que 
com desvelo assumiu o compromisso 
de conduzir o curso a despeito de 
todas as dificuldades da nossa tão 
desprestigiada Universidade? O que 
comentar, caros leitores, dos pais 
desses jovens, que tiveram a coragem 
de nos confiar a formação profissional 
de seus filhos mesmo sem ter a 
certeza absoluta de que estaríamos 
prontos para tal? Finalmente, como 
admitir que estes jovens tenham sido 
capazes de “ousar” desta forma, 

matriculando-se no curso, incitando-
nos com a pureza de suas imaturas 
expectativas? Como responder a 
todas estas questões, caros amigos, 
sem acreditar que há mesmo 
momentos na vida onde é preciso 
ultrapassar os limites, ignorar os 
preceitos, vencer os preconceitos. 
Aqui está todo o simbolismo 
que há neste momento. Horácio 
nos ensinou que “a adversidade 
desperta em nós capacidades que, 
em circunstâncias favoráveis, teriam 
ficado adormecidas”. 
Eis, portanto, a prova de que sempre 
será possível dar um passo adiante. 
Contra tudo e contra todos, temos 
agora a honra de apresentar à 
sociedade cearense os primeiros 39 
médicos formados no Campus do 
Itaperi. Fiquemos de pé e aplaudamos. 
Até porque, nossos novos doutores 
vêm trazendo por baixo do brasão 
da Uece uma retrospectiva de 
fazer inveja a qualquer um. O bom 
desempenho ao longo do curso, as 
duas vezes em que foram avaliados 
pelo Enade e obtiveram o segundo 
e terceiro lugar em todo o território 
nacional e o índice de aprovação de 
70% na residência médica são mais 
do que motivo para se comemorar. 
Resta-nos, agora, manter a mesma 
determinação e continuar nossa 
caminhada. Há muito que se 
construir. Estamos apenas no início.
Tenho certeza que o professor Assis 
Araripe, nosso atual reitor, saberá 
conduzir este processo da melhor 
maneira possível. Precisamos de 
novos professores, laboratórios 
e, quem sabe, até nosso hospital. 
Só assim estaremos cumprindo 
o objetivo de agregar a Uece os 
três pilares que dão sustentação a 
toda grande Universidade: Ensino, 
Pesquisa e Extensão.

Clínica Trajano Almeida
A Clínica Trajano Almeida, com 35 
anos de tradição e marcante história 
no diagnóstico por imagem no Estado 
do Ceará, implantou em 2008 o mais 
moderno serviço de Ressonância
Magnética de alta resolução (PHILIPS - 
alto campo – 1,5T). Aliado a uma equipe 
médica super especializada e atualizada 
com pós graduação no sul do país e 
no exterior, realiza diagnósticos de 
seus pacientes com altíssimo padrão 
de qualidade. Dispõe também de 
modernos e atualizados serviços na 
área de Radiologia Digital, Mamografia 
Digital, Ultra-Sonografia, Densitometria

Óssea, Tomografia Computadorizada 
e Exames laboratoriais. Para o ano 
de 2009, alguns novos projetos serão 
implatados.

O seu celular está com defeito? O Eugênio Celular dá jeito! - 3082.0195 - 8803.4843

Reconhecimento
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Inscrições abertas 
para o Seminário 
Nacional Médico/

Midia

José Maria Pontes votando

Sesa entrega medalha
a 20 personalidades do SUS

Fonte: Assessoria de Comunicação da SESA

José Maria Pontes 
eleito presidente do 

SIMEC

OSistema Único de Saúde, que 
surgiu com a Constituição de 
1988 para trazer à população 

o direito universal à saúde como dever 
do Estado, está comemorando este 
ano 20 anos. Os indicadores atuais de 
saúde mostram que há avanços para 
comemorar e desafios ainda para 
serem enfrentados. É nesse cenário 
que a Secretaria da Saúde reuniu 
em solenidade dia 18 de dezembro, 
às 16 horas, gestores, profissionais 
e usuários do SUS. “Agraciamos 
na solenidade de 20 anos da maior 
política de inclusão social do Brasil, 
com a medalha Rodolpho Theophilo, 
20 pessoas que contribuíram com a 

ANTÔNIO CARLILE HOLANDA LAVOR 
– Sanitarista, implantou o PACS no 
Ceará.

ARNALDO AFONSO ALVES DE 
CARVALHO
Obstetra, 1º presidente do Comitê de 
Redução de Mortalidade Materna do 
Ceará.

BOSCA ALMEIDA DE SOUSA VIEIRA
A mais antiga dos ACS em atividade, 
do Município de Várzea Alegre.

DALGIMAR BESERRA DE MENEZES
Professor da Faculdade de Medicina e 
Membro do CREMEC.

FRANCISCO EDSON PEREIRA
Farmacêutico, um dos organizadores 
da Conferência Estadual de Saúde 
preparatória do 8º CNS, base de 
criação do SUS.

FRANCISCO SULIVAN BASTOS MOTA
Pediatra, Professora da Faculdade 
de Medicina e Diretor Presidente do 
Iprede.

HILMA ALVES DA SILVA
Há 20 anos no setor de finanças da 
Sesa.

IVO CASTELO BRANCO
Infectologista, professor da Faculdade 
de Medicina, referência para manejo 
clínico de Dengue Hemorrágica.

JOSÉ FERNANDES DANTAS
Médico emergentista do IJF nos últimos 
20 anos.

JOSÉ IRAN DE CARVALHO RABELO
Médico clínico do HGF e professor da 
Faculdade de Medicina.

JOSÉ POLICARPO DE ARAÚJO BARBOSA
Sanitarista e Presidente do Cossems.

JOSÉ WELLIGTON DE OLIVEIRA LIMA
Sanitarista, pesquisador, referência 
Nacional no Controle de Endemias.

LUIZ MÁRIO MAMEDE PINHEIRO FILHO
Médico, há vinte anos no setor 
de Programação Pactuada entre 
Municípios.

LUIZ ODORICO MONTEIRO DE 
ANDRADE
Ex-Secretário de Saúde de Fortaleza.

construção e desenvolvimento do 
SUS no Ceará”, informou o Secretário 
da Saúde do Estado, João Ananias. A 
idéia, destaca o Secretário, “é através 
desses obstinados pela saúde pública 
fazer homenagem a todos que de 
uma forma ou de outra participaram e 

MANOEL DIAS DA FONSECA NETO
Ex-Secretário de Saúde de Fortaleza, 
um dos Fundadores da ESP-CE 
e Coordenador do processo de 
implantação do PSF no Estado.

MARIA AUGUSTA FONTELLES
Odontóloga, participante ativa das 
Políticas de Atenção Odontológica do 
SUS nos últimos 20 anos.

MARIA VAUDELICE MOTA
Professora do Núcleo de Saúde Coletiva 
(Nesc), diretora do C.S. Anastácio 
Magalhães.

ROGENA WEAVER NORONHA BRASIL
Enfermeira, secretária executiva 
do Conselho Estadual de Saúde e 
Professora da UECE.

SÂMYA COUTINHO DE OLIVEIRA
Enfermeira, presidente da Associação 
Brasileira de Enfermagem e Diretora 
Administrativo-Financeira do Hospital 
de Messejana.

VERA MARIA CÂMARA COELHO
Economista, há vinte anos responsável 
pela área de planejamento e de 
políticas de saúde da Sesa.

continuam colaborando nos avanços 
do SUS”. A solenidade ocorreu no 
auditório Waldir Arcoverde da Sesa, 
na Av. Almirante Barroso, 600, Praia 
de Iracema.
Os homenageados são profissionais 
de diferentes áreas da saúde pública. 
Com a comenda, criada por decreto 
do Governador Cid Gomes, a Sesa 
reconhece o trabalho de enfermeiros, 
médicos, cirurgiões dentistas, 
farmacêuticos, administradores, 
economistas e agentes comunitários 
no SUS. São profissionais com 
participação ativa nas ações e 
resultados da atenção da saúde no 
Ceará. 

Quem são os 20 homenageados 
com a Medalha Rodolpho Theóphilo

José Maria Pontes foi eleito presidente 
do Sindicato dos Médicos do Estado do 
Ceará, para o triênio 2009/2011. A eleição 
aconteceu no dia 18 de fevereiro, na 
sede do Simec e em todos os hospitais 
públicos de Fortaleza, além da Faculdade 
de Medicina da UFC. Os médicos do 
interior votaram por correspondência. 
A chapa única, encabeçada por José 
Maria Pontes, recebeu 98% dos votos 
válidos. Ele substitui Tarcísio Dias, que 
foi presidente da instituição durante dois 
mandatos (2003-2005 e 2006-2008). 
A posse da nova diretoria está marcada 
para o final do mês de março. José Maria 
Pontes foi eleito presidente do SIMEC 
prometendo lutar pela implantação de um 
piso salarial nacional da categoria médica, 
que corresponde hoje a R$ 7.503,18; pela 
regulamentação da Emenda Constitucional 
nº 29, que determina a aplicação de 
um percentual mínimo do Orçamento
Federal, do Estadual e do Municipal para 
a área da saúde; e  pela implantação, nos 
municípios cearenses, do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários (PCCS) específico para 
os médicos, a exemplo do que aconteceu 
com os médicos do município de Fortaleza 
e do Governo do Estado. Além de lutar por 
salário e melhores condições de trabalho, 
pauta de discussão em toda entidade de 
classe, a nova diretoria do SIMEC pretende 
também abrir o debate para o campo 
social e para questões que vão além das 
necessidades imediatas da categoria. E 
já planeja um seminário, no segundo 
semestre desse ano, sobre Violência e 
Saúde Pública.

O evento, organizado pela Secretaria 
de Comunicação da FENAM, acontece 
nos dias 16 e 17 de abril, das 9h às 18 
horas, no Windsor Plaza Copacabana, 
no Rio de Janeiro. O seminário contará 
com a participação de renomados 
profissionais da área médica e da 
grande imprensa, bem como políticos 
e especialistas na área de tecnologia 
da informação. 
Entre os palestrantes estão o Dep 
Arlindo Chinaglia, que falará sobre 
o poder e a midia, o Prof. Marcos 
Cavalcanti, doutor em Informática 
pela Université de Paris XI, prof. da 
UFRJ e diretor de tecnologia da Fund. 
de Amparo a Pesquisa - RJ, além 
de repórteres e editores das duas 
maiores emissoras de TV e de um dos 
maiores jornais do país. O evento 
será encerrado com a palestra-show 
do jornalista Maurício Menezes, que 
há 18 anos apresenta o espetáculo 
“Plantão de Notícias” em teatros e 
eventos de todo o Brasil.
Inscrições gratuitas pelo portal www.
fenam.org.br ou pelo fone (21) 
2240.6739, das 13h às 18 horas, de 
seg. a sexta, na ASCOM.

Anunciar no Jornal do Médico é vender mais para a família médica. www.jornaldomedico.com.br - (85) 3088.2567
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Prefeitura intervém em hospital de Juazeiro do Norte

IOF

Juazeiro do Norte. O prefeito 
deste município, Manoel Santana, 
decretou intervenção de 12 meses, 

prorrogável por mais um ano, para 
garantir o pleno funcionamento 
da Casa de Saúde Santo Inácio, em 
Juazeiro do Norte. Pelo menos esse é 
o objetivo da Prefeitura do município, 
que em 15 dias após assumir o governo, 
buscou negociar de que forma poderia 
resolver um dos problemas graves do 
município. A direção do hospital, uma 
Sociedade Civil Médico-Cirúrgica, não 
chegou a tomar conhecimento do teor 
do decreto, mas afirma que irá tomar 
providências legais, para verificar a 
validade legal do ato.
De acordo com o secretário de Saúde 
de Juazeiro, Geovanni Sampaio, o 
ato é legal e irá garantir o pleno 
funcionamento. Possivelmente será 
dobrado o número de funcionários 
e mais profissionais de saúde serão 
contratados.
Enquanto o diretor clínico da 
Sociedade Médica, Roberto Sampaio, 
admite que o hospital está em pleno 
funcionamento, é constatado que os 
médicos estão sem receber salários há 
três meses, e funcionários, que não 
quiserem se identificar, dizem estar há 
um mês com salários atrasados.
A crise no Santo Inácio vem se 
arrastando há alguns anos, mas 
o médico afirma que em vez da 
Prefeitura realizar uma co-gestão, 
decidiu intervir. Ele ressalta que 
nenhuma área de atendimento se 
encontra interditada até agora. 
Segundo ele, isso preocupa a todos 
que fazem a Casa de Saúde. São 130 
funcionários na unidade.
O secretário Geovanni Sampaio assegura 

que nenhum deles será demitido. “Iremos 
contratar talvez o dobro do pessoal ou 
até mais”. A intenção da Prefeitura é 
atender à demanda do município mais 
populoso da região, possibilitando 
atendimentos de urgência e emergência. 
Os gastos mensais, conforme Geovanni, 
podem chegar a cerca de R$ 400 mil 
pela Prefeitura.
Mesmo com 130 leitos, o médico Roberto
Sampaio afirma que a Casa Santo 
Inácio se encontra atualmente com 12 
pacientes. “O município começou a não 
encaminhar os pacientes, fazendo uma 
retaliação para comprar serviços em 
outros locais”, diz ele.
Ontem pela manhã, era pouca a 
movimentação de pacientes no hospital. 
Os funcionários não quiseram falar sobre 
o assunto, apenas uma das enfermeiras 
auxiliares disse que a situação não era 
boa e estava preocupada com o futuro 
do seu trabalho.
O convênio firmado com a Faculdade 
de Medicina de Juazeiro do Norte, pela 
falta de condições de funcionamento 
integral do hospital, está deficitário em 
relação ao funcionamento da Faculdade 
Escola, na capacidade operacional e 
científica. Segundo Geovanni, o curso 
já chegou, inclusive, a perder pontos 
junto ao Ministério da Educação por 
conta do problema. Antes de ontem, 
os alunos deixaram de realizar os seus 
estágios e um dos médicos responsáveis 
foi, na manhã de ontem, verificar a 
situação dos pacientes que estavam 
sendo assistidos na unidade.
Na tarde de ontem os sócios, mais uma 
vez, se reuniram para discutir como 
será o procedimento legal adotado 
para o futuro da repartição. Segundo 
Geovanni, essa nova realidade muda 

muito pouco em relação ao acordo que 
já vinha sendo discutido, de um repasse 
de R$ 100 mil à unidade. Ele afirma que 
a Faculdade paga atualmente R$ 70 mil 
de aluguel, mais os 5% do lucro líquido 
da hemodiálise que será repassado, 
chegando a quase totalidade do valor 
antes discutido. Diante disso, o diretor 
afirma que em nenhum momento 
o hospital deixa de estar aberto à 
negociações sobre o caso.
O secretário afirma que a Faculdade 
chegou a realizar um investimento 
de R$ 3 milhões no Santo Inácio, com 
a construção de ambulatório, centro 
cirúrgico e central de oxigênio. É um dos 
maiores, em área física do Interior do 
Estado, que agora passará a ser gerido 
pelo interventor, ex-secretário de Saúde, 
Micaelce Santana, que terá, conforme o 
decreto, plenos poderes de gestão.
O médico Geovanni Sampaio cita 
sua experiência e a do prefeito da 
cidade, também médico, de estar 
realizando plantões na cidade e 
muitas vezes ter que encaminhar 
pacientes para os municípios de Crato 
e Barbalha, por conta de deficiência 
de atendimento em Juazeiro. Ele 
ressalta que os médicos, plantonistas 
e cirurgiões estão há quatro meses 
sem receber salários, contrariando a 
afirmação do diretor dos três meses. 
“Só permaneceram em dezembro, por 
conta de uma solução que deveríamos 
apresentar em janeiro”.
O atendimento será voltado para a 
demanda necessária. Vários serviços 
serão implantados, aqueles que somente 
são realizados em hospitais referência de 
municípios, a exemplo da neurocirurgia, 
realizada no Hospital Santo Antônio, no 
município de Barbalha.

Procedimentos
“Uma intervenção nunca é um acordo, 
mas se discute pontos”, diz o secretário. 
Ele afirma que a Prefeitura vai ter que 
assumir o Santo Inácio e ele terá que 
funcionar a contento. A proposta 
é que sejam prestados serviços nas 
áreas de neurocirurgia, cirurgia 
geral, cirurgia ortopédica, cirurgias 
eletivas, endoscopia da urgência, 
otorrinolaringologia de urgência, 
serviço de bucomaxilofacial 24 horas e 
cirurgia geral. Serão dois cirurgiões de 
plantão, a cada 12 horas, médicos de 
UTI, anestesistas e hemodiálise.
Abrangem a microrregional de saúde, 
além de Juazeiro, os municípios 
de Caririaçu, Jardim, Grangeiro e 
Missão Velha. Municípios que tinham 
seus pacientes encaminhados para 
Barbalha, segundo Geovanni, poderão 
encaminhar para Juazeiro do Norte.

“A intervenção não foi um ato de 
glória,  mas de humanidade, para 

atender a população”.
  Geovani Sampaio

  Secretário de Saúde de Juazeiro do 
Norte

A crise na casa de Saúde Santo Inácio vem se arrastando há alguns anos. A unidade mantém 
130 funcionários e 130 leitos. A Prefeitura de Juazeiro adota providência para tentar 
solucionar o problema da Casa de Saúde Santo Inácio.

17 a 19 de abril 34º Congresso da Soc. Bras. de Retina e Vitreo - www.retina2009.com.br
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